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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO
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Unidades de Conservação
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MUNICÍPIOS CRÍTICOS

PROPORÇÃO DE DESMATAMENTO POR ESTADO

DESMATAMENTO MAIO DE 2018
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EVOLUÇÃO DO DESMATAMENTO E DEGRADAÇÃO NA AMAZÔNIA

Link para download dos dados:
http://www.imazongeo.org.br/doc/downloads.php

DESMATAMENTO • Agosto 2016 a Julho 2017

DEGRADAÇÃO • Agosto 2016 a Julho 2017

DESMATAMENTO • Agosto 2017 a Maio 2018 (<10 ha)

DESMATAMENTO • Agosto 2017 a Maio 2018 (≥10 ha)

DEGRADAÇÃO • Agosto 2017 a Maio 2018
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Sistema de Alerta
de Desmatamento
Maio de 2018 Em Maio de 2018, a maioria (56%) do desmatamento ocorreu em áreas 

privadas ou sob diversos estágios de posse. O restante do desmatamento foi 
registrado em Unidades de Conservação (30%), Assentamentos de Reforma 
Agrária (13%) e Terras Indígenas (1%).

GEOGRAFIA DO DESMATAMENTO

Em Maio de 2018, o SAD detectou 634 quilômetros quadrados de 
desmatamento na Amazônia Legal. Neste boletim, a fração de 
desmatamento entre 1 e 10 hectares foi de 1% do total detectado (3 
quilômetros quadrados). Considerando somente os alertas a partir 
de 10 hectares, houve aumento de 73% em relação a Maio de 2017, 
quando o desmatamento somou 365 quilômetros quadrados. Em 
Maio de 2018, o desmatamento ocorreu no Pará (48%), Mato Grosso 
(29%), Amazonas (15%), Rondônia (7%) e Acre (1%).
As florestas degradadas na Amazônia Legal somaram 130 
quilômetros quadrados em Maio de 2018. Em Maio de 2017, a 
degradação florestal detectada foi de apenas 1 quilômetro quadrado.
Em Maio de 2018 a degradação foi detectada somente no Estado 
do Pará

Bioma Amazônia

Amazônia Legal

Desmatamento com áreas menores
que 10 ha - SAD Maio 2018

Desmatamento a partir
de 10 ha - SAD Maio 2018

Degradação - SAD Maio 2018
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